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G r a t u i t o

FÁTIMA
O DESAFIO À CONVERSÃO

Foi na aparição de julho de 1917 que Nossa Senhora 
deu a conhecer aos Pastorinhos o “Segredo de Fátima”, 
como ficou conhecido. Não se trata de três segredos, mas 
de um único, com três partes distintas e reveladas em dife-
rentes momentos. Em 1941, na Terceira Memória, a Ir. Lú-
cia revelou as duas primeiras partes: a visão do inferno e a 
devoção ao Imaculado Coração de Maria. A terceira parte 
só foi dada a conhecer no ano 2000 e foi esta parte que 
motivou mais especulação ao longo dos anos, com inú-
meras tentativas de adivinhar o seu conteúdo. Não admira, 
pois, que a sua revelação tenha sido uma enorme desilu-
são para muitos, que anteviam aí grandes revelações ou 
até mesmo a previsão do fim do mundo. Daí que as espe-
culações sobre um “quarto segredo” ou se o segredo foi 
ou não revelado na sua totalidade tenham continuado até 
aos dias de hoje.

A terceira parte do “Segredo” foi posta por escrito 
pela Ir. Lúcia em janeiro de 1944, em Tuy (Espanha). O en-
velope selado foi guardado primeiramente pelo Bispo de 
Leiria, que o enviou para o Vaticano em 1957. Em agosto 
de 1959, o envelope com a terceira parte do “Segredo de 
Fátima” foi levado ao Papa João XXIII, que leu o seu con-
teúdo mas decidiu não o dar a conhecer. O mesmo fez o 
Papa Paulo VI, em 1965. O Papa João Paulo II, por sua 
vez, pediu o envelope com a terceira parte do “Segredo” 
após o atentado de 13 de maio de 1981. A coincidência 
do atentado com a data da primeira aparição de Nossa 
Senhora em Fátima fez com que o Santo Padre interpre-
tasse o sucedido e o facto de ter sobrevivido como uma 
ação da proteção materna de Nossa Senhora. Quando se 
deslocou a Fátima pela terceira vez, no ano 2000, para a 
beatificação do Francisco e da Jacinta, João Paulo II de-
cidiu tornar pública essa parte do “Segredo”, por consi-
derar que na sua pessoa se tinha cumprido o que aí es-
tava anunciado por Nossa Senhora. Depois desse dia 13 
de maio de 2000, a Congregação para a Doutrina da Fé 
publicou o texto da terceira parte do Segredo. Posterior-
mente, a Ir. Lúcia confirmou estar já revelado todo o “Se-
gredo de Fátima”.

Esta terceira parte do Segredo fala da perseguição 
à Igreja no decurso do século XX, do atentado contra a 
vida do Santo Padre e do futuro do mundo. A linguagem 
é de tipo apocalíptico e simbólico, que não é de ime-
diata nem fácil compreensão. Trata-se da linguagem pró-
xima da das profecias bíblicas. E como profecia que é, 
não se pode ler como uma antevisão do futuro, um anún-
cio exato do que vai acontecer. A profecia não é adivi-
nhação do futuro: é denúncia de uma situação e anúncio 
do que pode acontecer se não nos convertermos. Isso 
mesmo afirma o Cardeal Ratzinger no seu comentário a 
esta terceira parte do “Segredo”: “A imagem vista pelos 
pastorinhos não é, absolutamente, um filme antecipado 
do futuro, do qual já nada se poderia mudar. O sentido 
da visão não é, portanto, o de mostrar um filme sobre o 
futuro, já fixo irremediavelmente; mas exatamente o con-
trário: o seu sentido é mobilizar as forças da mudança 
em bem.” Daí que, segundo ele, a palavra-chave desta 
terceira parte seja o tríplice grito: “Penitência, Penitência, 
Penitência!”. “Penitência” indica conversão, mudança de 
mente e de vida, exterior e interior.

A terceira parte do Segredo mostra-nos que Deus 
está atento à História, e contém um desafio enorme: a 
conversão! E, deste modo, remete-nos para o cerne do 
Evangelho: a pregação de João Batista, de Jesus ou, 
mais tarde, de Pedro e da Igreja primitiva orientam-nos 
precisamente para a penitência e conversão, com tudo o 
que isso implicava.

O importante não são especulações sem fundamento; 
o importante é acolher esse grande apelo à conversão!

P. Carlos Cabecinhas

“Não tenhais medo”

Cerca de 35 mil crianças, 
acompanhadas pelos seus pais 
e outros familiares, pelos seus 
catequistas e professores, parti-
ciparam no Santuário de Fátima 
naquela que é a sua peregrina-
ção anual à Cova da Iria: a Pere-
grinação das Crianças, sempre a 
9 e 10 de junho, há 36 anos, inin-
terruptamente. 

 Fé, alegria e festa marcaram 
de novo aquela que é a mais bo-
nita peregrinação do ano e que 
desta vez evocou de modo par-
ticular, sob o tema “Coração de 
Maria, Refúgio e Caminho”, a 
aparição de 13 de junho de 1917.

O presidente das celebrações 
foi D. António Moiteiro Ramos, 
bispo auxiliar de Braga, que, na 
Eucaristia do dia 10, lembrou 
as dificuldades por que passam 
muitas famílias em Portugal, em 
especial pela falta de trabalho. 
Deixou contudo às crianças uma 
palavra de ânimo e um apelo à 
solidariedade: “Também nós de-
vemos ser anjos uns para os ou-
tros, (devemos) ajudar-nos a 
vencer as dificuldades e os pro-
blemas da nossa vida”.

Durante a celebração euca-
rística, momento alto da pere-
grinação, as crianças rezaram a 

Deus pelo papa, pelos bispos e 
pelos sacerdotes do mundo in-
teiro, para que Deus os ajude “a 
serem lugar de amor e de cari-
nho para todos”. Pediram tam-
bém pelos seus pais, professo-
res, catequistas e outros educa-
dores, para que saibam ser para 
os mais novos “guias verdadei-
ros e seguros”.

Crianças de todo o país peregrinam a Fátima

Coração de Maria é refúgio 
e caminho que conduz a Deus

Para elas próprias e para to-
das as crianças do mundo, as 
meninas e os meninos presentes 
em Fátima pediram para, à se-
melhança dos Pastorinhos, en-
contrarem em Deus “a força e a 
alegria” para “caminharem sem 
medo” ao Seu encontro. Pedi-
ram também por todas as pes-
soas que se confiam a Maria, 
para que sejam “protegidas de 
todos os males”.

Ao altar foram levados os 
resultados da campanha reali-
zada no mês de maio e que teve 
uma larga adesão de crianças de 
todo o país: milhares de peque-
nas velas de papel, decoradas 
com as orações e compromissos 
das crianças, foram confiadas a 
Deus e a Nossa Senhora.

No final da celebração, ani-
mada musicalmente pelo coro 
infantil do Santuário de Fátima, 
o reitor do Santuário, padre 
Carlos Cabecinhas, pediu para 
que a todos os meninos e me-
ninas presentes no Recinto do 
Santuário fosse entregue uma 
recordação da peregrinação: 
um lenço do adeus a Nossa Se-

nhora, que foi usado logo no 
momento seguinte, na Procis-
são do Adeus.

A concelebrar com D. Moi-
teiro Ramos estiveram D. Antó-
nio Marto e D. Serafim Ferreira 
e Silva, bispo titular e emérito 
de Leiria-Fátima, respetivamente. 
“Vós sois um espetáculo! [...] 
Muito obrigado por este encon-
tro de fé, muito obrigado pela 
vossa presença alegre e festiva e 
tão numerosa”, afirmou D. Antó-
nio Marto, antes da bênção final.

Recorde-se que, neste que 
é o terceiro ano da celebração 
do Centenário das Aparições, o 
tema pastoral proposto aos pe-
regrinos centra-se na mensagem 
da segunda aparição de Nossa 
Senhora em Fátima, a 13 de ju-

nho de 1917, e que também a 
Peregrinação das Crianças as-
sumiu este desafio de falar aos 
mais novos sobre este aconteci-
mento e sobre a mensagem aqui  
deixada por Maria.

Nas palavras da Comissão 
Organizadora da Peregrinação, 
presidida pelo reitor do Santuá-
rio, pretendeu-se nas várias ini-
ciativas que o programa incluiu 
mostrar às crianças que “o Cora-
ção da Mãe de Deus é, de facto, 
refúgio e caminho, não só para 
as crianças de todos os tempos, 
mas também para todos aqueles 
que se acolhem à sua maternal 
proteção”.

LeopolDina Simões
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Fátima dos Pequeninos  
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Olá, 
queridos amigos!
Pois é. Falemos ainda da 

Peregrinação das Crianças, 
do passado dia 10 de junho. 
Estavam lá muitos meninos e 
meninas de muitas partes de 
Portugal, até dos Açores! E 
foi belo ver, no final da missa, 
tantos braços levantados a 
acenar à imagem de Nossa 
Senhora com aquele lenci-
nho branco que tinham re-
cebido na surpresa! Um ace-
nar que não era para dizer 
“adeus” mas para dizer “até 
sempre, Mãe; amo-te, Mãe 
querida. Não me esqueço de 
ti. Roga por nós ao teu Filho 
Jesus…”.

Quem dos meninos e meninas 
que leem a Fátima dos Pequeni-
nos esteve lá nesse dia? Quem 
esteve e recebeu o lencinho, 
deve guardá-lo. E quando voltar 
a Fátima será com esse mesmo 
lencinho, elevado ao céu, que 
saudará Nossa Senhora, aquela 
Senhora “mais brilhante que o 
sol” que veio do Céu àquele lu-
gar dizer-nos que o seu Coração 
é uma porta sempre aberta, onde 
encontramos um refúgio e, se 
andarmos perdidos, um caminho 
que nos conduz a Deus. Esse 
lencinho há de lembrar-nos isso 
sempre que o usarmos.

Depois, “as velinhas”, que 
vieram às centenas significa-
ram que muitos e muitos me-
ninos e meninas, ao longo do 
mês de maio, “acenderam” as 

suas “velas”, enquanto percor-
riam o “caminho” que lhes fora 
sugerido; um “caminho” que ia 
ficando cada vez mais “ilumi-
nado”, conforme se ia percor-
rendo, semana a semana, com 
o esforço e o desejo de chegar 
ao fim, porque esse “caminho” 
os levava para mais perto do co-
ração de Deus. 

A vela acesa dá-nos luz que 
nos mostra o caminho, para não 
tropeçarmos. E também nos fala 
da fé que temos dentro de nós, 
que não se vê, mas nós quere-
mos mostrá-la aos outros. Então, 
acendemos uma vela. Assim, a 
fé é para nós como uma luz a 
iluminar o nosso caminho para 
Deus, para não tropeçarmos no 
mal e no pecado, que tanto ofen-
dem Nosso Senhor “que já está 

muito ofendido” – como Nossa 
Senhora disse em Fátima. 

E o Papa quis que este ano 
fosse o “Ano da Fé”. Para quê? 
Para que toda a gente pensasse 
mais na sua fé, investisse mais 
nela, não tivesse medo nem ver-
gonha de a mostrar aos outros, 
porque é uma honra acreditar 
e pertencer a Deus e a Jesus 
Cristo seu Filho, que nos veio 
salvar, e ter a Sua Mãe como 
nossa Mãe. Já pensaram como é 
deslumbrante poder chamar pai 
a Deus e mãe à Mãe de Jesus? 
Ora pensem. Vejam até onde 
chega o amor de Deus por cada 
um de nós! – E, então, não deve-
mos ser-Lhe gratos por isso? E 
se tudo fizermos para fazer a sua 
vontade, fazemos alguma coisa 
de mais? – Claro que não! E, 

ainda por cima, se fizermos o 
que agrada a Deus, quem lu-
cra somos nós, não é?

Em Fátima, se escutarmos 
bem as mensagens que Nossa 
Senhora deixou aos Pastori-
nhos, aprendemos tudo isso. E 
até percebemos melhor como 
Nossa Senhora é, realmente, o 
caminho mais curto para che-
gar a Deus. 

Em férias, temos mais 
tempo: é bom tirar uns boca-
dinhos para pensarmos mais 
nestas coisas. Se precisa-
rem de ajuda, peçam-na aos 
vossos pais ou avós…É bom 
pensarem juntos!...

Até ao próximo mês, se 
Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

A peregrinação internacio-
nal de junho assinalou de forma 
especial a segunda aparição de 
Nossa Senhora aos videntes, a 
13 de junho de 1917, em Fátima. 
Nesta aparição, em palavras diri-
gidas à vidente Lúcia, Nossa Se-
nhora revela que Deus quer es-
tabelecer no mundo a devoção 
ao Imaculado Coração de Maria. 
Esta revelação é considerada a 
primeira parte do chamado “Se-
gredo de Fátima”. 

Em resposta às interroga-
ções da vidente, Maria exorta-a 
a aceitar os desígnios salvíficos 
de Deus: “E tu sofres muito? Não 
desanimes. Eu nunca te deixarei. 
O meu Imaculado Coração será 
o teu refúgio e o caminho que te 
conduzirá até Deus”. 

Simpósio Teológico-Pastoral

Fátima é mensagem de 
confiança e de esperança

De 21 a 23 de junho realizou-se em Fátima o simpósio teoló-
gico-pastoral «Não tenhais medo. Confiança – Esperança – Es-
tilo Crente», uma iniciativa do Santuário de Fátima, inserida no 
conjunto das propostas do 3.º ciclo celebrativo do Centenário 
das Aparições. Participaram nos trabalhos, que decorreram no 
Centro Pastoral de Paulo VI, à volta de 350 pessoas. Cerca de 
250 acompanharam as várias conferências e painéis à distância, 
através da internet.

“A mensagem de Fátima é fundamentalmente uma mensa-
gem de esperança e, por isso, um apelo à confiança” afirmou o 
padre Carlos Cabecinhas, reitor do Santuário de Fátima, na ses-
são de encerramento.

“Ao longo de três dias intensos, partindo da exortação «Não 
tenhais medo», à luz da mensagem de Fátima, fomos aprofun-
dando as razões para a confiança e a esperança e identificado o 
estilo crente adequado ao nosso tempo presente, capaz de tes-
temunhar de forma significativa a presença que nos habita”, re-
corda e sublinha o reitor.

Para o padre Carlos Cabecinhas, “em Fátima, Nossa Senhora 
veio convidar os pequenos videntes e vem convidar-nos a nós a 
reconhecer a presença de Deus no nosso mundo e nas nossas 
vidas; vem garantir-nos que não estamos sós nas dificuldades 
da vida, pois Deus nunca nos abandona”.

A leitura de D. António Marto é semelhante: “em Fátima, a 
Virgem Mãe trouxe uma mensagem de conforto, de consolação 
e de esperança à Igreja ferozmente perseguida e à humanidade 
caída no inferno das guerras mundiais, dos totalitarismos, dos 
genocídios, da solidão e do desespero”.

Para o prelado de Leiria-Fátima, “as palavras dirigidas [por 
Maria] aos pastorinhos, as mesmas que ela nos dirige a nós, seus 
filhos, testemunham o desejo do seu coração materno de nos 
transmitir a certeza de que Deus não nos abandona, não aban-
dona a sua Igreja, mas, no meio das tempestades do mundo, a 
guia e a sustém”.

“Faço votos que este simpósio tenha ajudado a tornar o 
nosso Santuário de Fátima um lugar e uma fonte de esperança 
e que possa ajudar a desenvolver uma pastoral da esperança”, 
afirmou D. António Marto na sessão conclusiva.

Uma das conferências que procurou sublinhar em concreto 
o significado e o apelo de Fátima como lugar e mensagem de 
esperança para o mundo foi a de D. Virgílio Antunes, bispo de 
Coimbra: “ao longo destas nove décadas, Fátima nunca deixou 
de ser um lugar a apontar para Deus como o caminho da huma-
nidade e como uma mensagem de alcance universal. Apesar de 
ser uma revelação privada, aponta para a centralidade da men-
sagem evangélica e, portanto, é portadora de um dinamismo in-
temporal, pois foca, por um lado, Deus e a fé cristã e, por outro, 
o Homem e a sua salvação no tempo e na eternidade”.

LeopolDina Simões

É necessário seguir a lógica de Deus

D. Jacinto Botelho, bispo 
emérito de Lamego, presidiu 
à peregrinação. As suas pala-
vras procuraram abrir perspe-
tivas de esperança num tempo 
em que as pessoas dela estão 
carenciadas.

“Não tenhais medo. Quem 
não vê uma oportuníssima atuali-
dade neste apelo de Jesus repas-
sado de ternura, quando tantos 
irmãos se encontram esmagados 
pela dureza da vida que é ma-
drasta, sob a realidade ou o es-
pectro do desemprego, apanha-
dos na redução brusca e inespe-
rada de rendimentos que mal dão 
para sobreviver e a braços com 
situações de dívidas que agora 
não podem saldar!”, exclamou D. 
Jacinto Botelho na Eucaristia da 

vigília de 12 de junho, momento 
em que disse “compreender” 
os “gritos e descontentamentos 
quase desesperados”.

Num tempo de contesta-
ção social, o bispo emérito de 
Lamego pediu para os cristãos 
aprenderem com Jesus a ser 
“humildes e mansos de cora-
ção”, empreendendo o caminho 
da “coragem e determinação”, 
seguindo a “lógica de Deus” que 
“incrementa a convergência cria-
tiva que supera divisões e confli-
tos, gera consensos que funda-
mentam a esperança”.

“A lógica mundana gera a 
contestação sistemática, tantas 
vezes violenta e sempre esté-
ril ou até demolidora”, alertou o 
prelado.

Nas suas palavras aos pe-
regrinos durante a homilia da 
Missa do dia 13, o bispo emé-
rito de Lamego reiterou algumas 
das palavras dos papas João 
Paulo II, Bento XVI e Francisco 
para lançar um apelo à oração 
a Deus e ao Imaculado Cora-
ção de Maria e à confiança em 
Deus, “razão profunda da nossa 
esperança que o nosso testemu-
nho de convertidos há de afirmar 
com desassombro”. 

“O caminho que temos de 
percorrer tem um nome: conver-
são”, concluiu.

Simpósio de 2012 em livro
“Quereis oferecer-vos a Deus? 

Horizontes contemporâneos da 
entrega de si” foi o tema do con-
gresso teológico-pastoral reali-
zado há um ano atrás, em junho 
de 2012, e é o título do livro agora 
editado pelo Santuário de Fátima, 
o 6.º da coleção “Fátima Estudos”.

O simpósio foi uma organi-
zação do Santuário de Fátima 
na qual participaram 450 pes-
soas. O livro agora disponibili-
zado integra os textos que ser-
viram de base às conferências 
e outros subsídios relacionados 
com o programa ou o tema do 
simpósio, nomeadamente, ho-
milias, um percurso artístico, 

uma entrevista, entre outros.
 “Rumo à celebração do Cen-

tenário, o Santuário de Fátima 
propõe-se continuar a aprofun-
dar os principais temas da Men-
sagem de Fátima, tanto na sua 
densidade histórica como no 
seu irredutível mistério de fé, 
procurando, ao mesmo tempo, 
a sua atualidade, a sua pertinên-
cia e as metodologias de cele-
bração e anúncio mais adequa-
das à sua receção no mundo de 
hoje”, escreveu Isabel Varanda, 
presidente da Comissão Orga-
nizadora do simpósio teológico-
pastoral e coordenadora da pu-
blicação, na Introdução da obra.

TODOS OS DOMINGOS 
15:00 – BASÍLICA DA SANTÍSSIMA TRINDADE – MISSA 

COM INTERPRETAÇÃO EM LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA
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Entre a certeza da morte e 
a esperança da ressurreição, a 
Igreja encontra-se com a Euca-
ristia e alimenta-se dela ... o Pão 
da vida eterna ... porque pão de 
amor ... porque o amor se eter-
niza sempre.

Foi diante do mistério da Eu-
caristia, presença real de Jesus, 
que o Papa Francisco desafiou 
todos os cristãos a reunirem-se 
no dia de Corpo de Deus.

O Santuário de Fátima acei-
tou o convite e lançou o desafio 
aos peregrinos para, na tarde do 
dia de Corpo de Deus, 2 de ju-
nho, se reunirem na Capelinha 
das Aparições para um tempo 
de oração e adoração em comu-
nhão com o Santo Padre e com 
toda a Igreja.

Em torno do Santíssimo Sa-
cramento, exposto no altar da 
Capelinha das Aparições, reu-
niu-se uma pequena multidão 
para rezar pela Igreja espalhada 
em todo o mundo por todos 
aqueles que nas diversas partes 
do mundo vivem no sofrimento 
(as novas formas de escravidão, 
as vítimas de guerras, do tráfico 
de pessoas, do narcotráfico e do 

Diante da Eucaristia, em comunhão com todos os cristãos

“Ficai connosco, Senhor”

trabalho escravo; as crianças e 
mulheres que são submetidas a 
qualquer tipo de violência).

O tempo de oração come-
çou com o acolhimento de Je-
sus Sacramentado. Na custó-
dia sobre o altar e nas peque-
nas custódias, as histórias pes-
soais de vida, Jesus, o Santís-
simo, continua a expôr-Se, per-
manece e faz caminho com a 
humanidade. Expõe-se porque 
se deixa ver a amar, a perdoar, 
a acolher, a curar ... como sem-
pre fez. 

Alternando os momentos de 
escuta do Evangelho com mo-
mentos de silêncio e de reflexão, 
com momentos de invocação e 
de cânticos, o tempo de oração 
e adoração foi progredindo até à 
recitação do terço. O Papa João 
Paulo II dizia que o Rosário, visto 
no seu sentido profundo, bíblico 
e cristocêntrico, poderá ser um 
caminho particularmente adap-
tado para a contemplação eu-
carística, atuada em companhia 
e na escola de Maria, a Mãe do 
Céu. E foi o que aconteceu. No 
Rosário, os cristãos presentes 
foram convidados a olhar para 

Jesus com os olhos da Mãe 
do Céu (que é Mãe de Jesus e 
nossa Mãe também) que sempre 
aproxima do próprio Jesus; que 
faz  compreender a sua vida; 
que  faz interiorizar o segredo do 
amor e da capacidade de amar. 
A Mãe do Céu propõe sempre os 
mistérios da vida do Filho como 
fonte de oração. No Rosário, 
os peregrinos presentes foram 
convidados a olhar para o amor 
dos Beatos Francisco e Jacinta 
Marto pela Eucaristia, o “Jesus 
escondido”.

Terminada a oração do Rosá-
rio constituiu-se a procissão eu-
carística que percorreu todo o 
recinto para vir a terminar no al-
tar maior diante do qual a multi-
dão se reuniu para a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Foi uma tarde de oração. 
Contemplar a Eucaristia, porque 
é contemplar Jesus, faz reapren-
der o despojamento, faz-nos re-
aprender a amar. E no final da 
oração, isso respirava-se.

P. Emanuel Silva, 
diretor do Serviço de Pastoral 

Litúrgica do Santuário de Fátima

Estudo científico da Imagem 
de Nossa Senhora

 
Consciente da necessidade de estar atento ao seu patrimó-

nio histórico, artístico e cultual, a começar pelo que, desde as 
suas origens, de mais precioso guarda, o Santuário de Fátima, 
no quadro do seu Museu, entendeu encetar um estudo cientí-
fico da Imagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, da 
autoria de José Ferreira Thedim, criada em 1920 para venera-
ção na Capelinha das Aparições.

Deste modo, aos estudos que nas áreas da História e da 
História da Arte têm sido desenvolvidos, pretende-se agora 
juntar o labor de investigadores de áreas específicas ao nível 
das Ciências da Conservação de Obras de Arte. Para levar a 
efeito este estudo, foi celebrado um protocolo com o Instituto 
Politécnico de Tomar, a fim de aferir o estado de conservação 
da escultura e de juntar alguns elementos à investigação histó-
rica que tem sido levada a cabo.

O projeto irá culminar numa publicação que fixará o saber 
sobre esta escultura que é um dos mais importantes símbolos 
do mundo católico contemporâneo.

O grande objetivo do Santuário de Fátima não é apenas o 
estudo de uma obra artística, o que por si só já seria importante 
justificação; é, acima do mais, corresponder ao enlevo que os 
milhares de peregrinos colocam nesta escultura, na qual veem 
a Imagem da Mãe de Deus. A este “afeto emocional”, que os 
peregrinos sentem por esta escultura, junta-se o que podería-
mos chamar de “afeto científico”. 

Procedendo ao levantamento rigoroso do seu estado de 
conservação, no sentido de se poder estudar a melhor forma 
de a preservar para as gerações futuras, o Santuário de Fátima 
tem em mente os peregrinos de todo o mundo: os de agora 
mas também os das gerações seguintes, para que possam 
continuar a cultuar esta Imagem que, no passado mês de abril, 
completou 93 anos de vida.

Em conclusão, este estudo deve ser entendido como mais 
um gesto de carinho, não só para com uma escultura – para com 
uma das mais importantes esculturas do mundo –, mas também 
para com aqueles que estão, pelas razões da fé, carinhosamente 
unidos à Imagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima.

A escultura, sempre acompanhada pelo diretor e pela con-
servadora restauradora do Museu do Santuário de Fátima, es-
teve nas instalações do Instituto Politécnico de Tomar entre o 
dia 3 e o dia 4 de junho, onde foi analisada segundo as mais mo-
dernas tecnologias. As informações recolhidas serão, ao longo 
dos próximos meses, analisadas pelos vários investigadores do 
Laboratório de Conservação e Restauro do referido Instituto, 
do Centro de Investigação e Desenvolvimento GEOBIOTEC da 
Universidade de Aveiro e do Centro de Física Atómica da Fa-
culdade de Ciências da Universidade de Lisboa que participam 
neste projeto. Os primeiros exames efetuados permitem avaliar 
que a Imagem se encontra em bom estado de conservação.

 
Marco Daniel Duarte, 

Museu do Santuário de Fátima

Este Santuário, situado no ex-
tremo sul da Polónia, foi constru-
ído de 1987 a 1994. A 7 de junho 
de 1997, primeiro sábado e me-
mória litúrgica do Imaculado Cora-
ção de Maria, o Beato João Paulo 
II dedicou este santuário, no de-
correr de uma viagem à Polónia.

No dia 16 de junho, gentil-
mente convidado, o reitor do 
Santuário de Fátima, padre Car-
los Cabecinhas, presidiu à festa 
comemorativa da dedicação.

Depois de uma procissão em 
que se rezou o terço do rosário, 
seguiu-se a missa solene de 
Nossa Senhora de Fátima.

Dirigindo-se aos fiéis, o padre 
Carlos Cabecinhas, na sua homilia, 

Padre Carlos Cabecinhas presidiu à festa comemorativa da dedicação

Zakopane, um santuário de Fátima
disse: “Reunimo-nos neste Santu-
ário dedicado a Nossa Senhora de 
Fátima para louvar o Senhor pelo 
dom da Sua Mãe, que continua a 
derramar sobre nós as suas gra-
ças. Através de Maria, o Senhor 
continua a guiar a História e a fa-
zer-nos experimentar o seu amor 
e misericórdia. As aparições de 
Fátima testemunham esta imensa 
bondade de Deus, deixando-nos 
uma mensagem de esperança, 
num mundo desesperado, e um 
forte apelo à oração confiante, à 
penitência e à conversão, que co-
loquem Deus no centro das nossas  
vidas”.

 “O Beato João Paulo II […] 
é também ponto de união e co-

munhão entre este Santuário de 
Zakopane e o Santuário de Fá-
tima. É por isso para mim grande 
alegria poder viver convosco 
esta peregrinação, também eu 
peregrino como vós [...]. Confie-
mos a Nossa Senhora as nossas 
preocupações, dificuldades, tris-
tezas e alegrias; confiemos-lhe 
aqueles que amamos e que tra-
zemos no coração; entreguemos 
nas suas mãos maternas aque-
les que se confiaram à nossa 
oração. Mas não nos esqueça-
mos de olhar Maria e de contem-
plá-la como exemplo a imitar”, 
disse também.

                                                                                                                                             
P. Luciano Cristino

Primeira análise do estado de conservação da escultura, antes da saída 
da Capelinha das Aparições para o Instituto Politécnico de Tomar, de 
onde regressaria no dia seguinte.
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Movimento em notícia

Creio no amor 
sequioso de Jesus

Creio no amor sequioso de Jesus que nos revela o amor 
do Pai, o Deus de Israel, que amava a sua esposa e dizia que ti-
nha ânsias de mais amor, afirmando que mesmo que a mãe es-
quecesse o seu filho, Ele, por amor, não esqueceria Israel.

Creio no amor sequioso de Jesus que não cessa de nos 
dizer “vinde a Mim”, que deseja a nossa presença, a nossa ami-
zade, a nossa companhia, o nosso diálogo, a nossa intimidade, 
para nos fazer mais felizes.

Creio no amor sequioso de Jesus que veio trazer o fogo 
à terra, que o trouxe em seu ser e em seu Coração, e que só 
deseja que esse fogo seja ateado e incendeie sempre mais ou-
tros corações.

Creio no amor sequioso de Jesus que sente desejos de 
conquistar a nossa amizade, de estabelecer connosco uma 
vida de permanência no amor puro, no dom total, na dádiva ge-
nerosa, porque nos quer com amor infinito.

Creio no amor sequioso de Jesus que passou no mundo 
fazendo o bem, que não Se poupou a dom e a sacrifício, a fome 
e a sede, no desejo louco e apaixonado de Se dar sem cessar 
ao seu rebanho, com amor sem medida.

Creio no amor sequioso de Jesus que apesar de ser água 
viva, sempre a jorrar, continua a ter sede de nós, dos nossos 
corações fracos e débeis, pois os quer para Ele, num amor que 
a Bíblia chama de fogo, de paixão amorosa.

Creio no amor sequioso de Jesus que quis conquistar o 
coração do jovem rico, chamou muitos para deixarem tudo e O 
seguirem, quis estabelecer amizade com pecadores, doentes, 
marginais, pois queria fazê-los felizes.

Creio no amor sequioso de Jesus que teve pena e sofreu 
pela falta de companhia de Pedro e dos outros Apóstolos na 
noite da Agonia, enquanto suava sangue, gemia e tinha pavor e 
sentia ardentemente a solidão dos amigos.

Creio no amor sequioso de Jesus que no alto da Cruz 
clama: “tenho sede” e fica à nossa espera, deseja a conver-
são dos pecadores, a amizade de todos, a fidelidade dos seus 
escolhidos, a vida e o amor dos homens, a santidade e a paz 
para todos.

Creio no amor sequioso de Jesus que acendeu o fogo no 
coração dos discípulos de Emaús ao explicar-lhes as Escrituras 
que falavam d’Ele mesmo e continua, em Igreja, em comunhão 
de irmãos, a realizar o mesmo prodígio do seu amor.

Creio no amor sequioso de Jesus e quero saciá-lo, dar-me 
a Ele, ser d’Ele, crescendo na entrega, na fidelidade, no amor 
sem medida, e ajudando outros a entregarem-se para Lhe ma-
tarem a sede de amor.

Dário Pedroso, s.j.
Como os Mensageiros devem 

saber, o Movimento da Mensa-
gem de Fátima (MMF) está estru-
turado a nível paroquial, dioce-
sano e nacional. 

A nível paroquial, e dado que 
o MMF assenta a sua dinâmica 
apostólica na paróquia, os Men-
sageiros devem organizar-se em 
Grupos de Ação Paroquial (GAP). 
É nestes grupos que os Mensa-
geiros, utilizando os meios dis-
ponibilizados pelo MMF (Boletim, 
Voz da Fátima …) e outros, como 
os documentos pastorais dioce-
sanos e paroquiais, se vão for-
mando espiritual e tecnicamente, 
nos campos de pastoral do mo-
vimento, bem como, vão plane-
ando as ações a desenvolver, a 
nível comunitário e paroquial, e 
vão participando em eventos de 
âmbito diocesano e nacional.

Os Grupos de Ação Paro-
quial e os Mensageiros são co-
ordenados pelo Secretariado Pa-
roquial – sempre que é possível 
a sua constituição, que é o ór-
gão executivo e dinamizador das 
atividades do MMF na paróquia, 
apoiado pelo Conselho Paro-
quial, como órgão representativo 
e orientador, competindo-lhe de-
liberar sobre todos os assuntos 
que estão relacionados com o 
Movimento na sua Paróquia.

Do mesmo modo, se apre-
senta a estrutura a nível dioce-
sano e nacional, com os respe-
tivos secretariados e conselhos, 
todos com um mesmo objetivo: 
pela dinamização, levar os Men-

No dia 25 de maio, realizou-se 
na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário, em Fátima, mais 
um momento de oração/adora-
ção eucarística com as crianças 
do 4.º ano da catequese dos di-
versos Centros da Paróquia de 
Fátima. Acompanhadas por al-
guns pais e seus catequistas, as 
crianças fizeram uma breve pre-
paração/motivação e seguiram 
em direção à Basílica, atraves-
sando o recinto do Santuário. 
Caminhavam serenas, alegres e 
em silêncio. Sabiam por que es-
tavam alí. Por isso, a oração se 
tornou num momento de interio-
ridade e de encontro com Jesus 
Eucaristia que excedeu todas as 
expetativas.

Como são belas as palavras 
que brotam dos seus corações! 
Quem as ouve não pode ficar in-
deferente! Sentimo-nos pequeni-
nos, mas com o coração muito 
agradecido. Quando rezamos 
com elas, ficamos com a certeza 
de que o encontro com o seu 
Amigo, Jesus, aconteceu e que 
“O levam no coração”, “sentin-
do-se mais leves”…

Sim. É verdade. Todos os ca-
tequistas que participam e se 
envolvem na adoração sentem, 
por um lado, uma grande alegria, 
por outro, a responsabilidade de 
aproximarem, cada vez mais, as 
crianças de Jesus.

A simplicidade da sua oração 
´toca’ os adultos.

– “Quando soube da ado-
ração eucarística, suscitou-me 
uma certa curiosidade e desejo 
de ver como é que era possí-

Sinto-me muito bem com Jesus!

vel se, na catequese, é tão difícil 
criar ambiente que facilite o en-
contro com Deus. Depois do que 
vi e ouvi, posso afirmar: sim! As 
crianças são capazes de se ele-
varem até Deus, numa atitude de 
fé e de confiança, que comove 
quem experencia um encontro 
desta natureza”.

– “Foi um momento único, 
uma surpresa, um pedacinho do 
Céu!”

– “Uma oração profunda, 
leve, tranquila.”

O silêncio, os cânticos, a ora-
ção, a escuta da Palavra, a se-
riedade dos seus gestos e atitu-

des ajudam-nos a compreender 
a capacidade interior que elas 
possuem de acolher o Senhor, 
Jesus. Tudo é simples, muito 
simples, porque tudo o que se 
passa naquele momento é ação 
do Espírito Santo.

Como Jesus, apetece dizer: 
«Eu Te Bendigo, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque es-
condeste estas coisas aos sá-
bios e aos inteligentes e as re-
velaste aos pequeninos.» (Mt 
11, 25)

Pelo MMF
Maria Emília Sousa Carreira

O Mensageiro e a estrutura do Movimento
sageiros a viverem e a difundi-
rem a Mensagem de Fátima.

Com esta estrutura, procura 
o MMF dar uma resposta capaz 
às necessidades dos seus as-
sociados, nos setores de adul-
tos, jovens e crianças, tendo 
presente os campos de pastoral 
da Oração, das Peregrinações 
e dos Doentes. Os membros de 
cada órgão são com toda a cer-
teza Mensageiros empenhados 
e disponíveis para as ações pro-
gramadas em cada um dos ní-
veis estruturais: paróquia, dio-
cese e nacional.

É neste sentido que cada 
um de nós, Associados/Mensa-
geiros, deve colaborar e manter 
as suas relações com os órgãos 
instituídos e constituídos, de 
modo a que cada um deles e os 
seus membros exerçam as fun-
ções que lhes estão atribuídas, 
com o devido respeito e apreço 
que merecem. Isto é, a estrutura 
paroquial deve empenhar-se nas 
atividades de âmbito diocesano 
e nacional, e o mesmo para a 
estrutura diocesana em relação 
à nacional. Em sentido inverso, 
tendo em vista a finalidade do 
MMF, é uma das atribuições do 
Secretariado Nacional o apoio 
aos Secretariados Diocesanos 
e estes aos Secretariados Paro-
quiais.

É nesta relação de empenho 
e apoio nas atividades promovi-
das nos diversos níveis que to-
dos devemos colaborar, para 
que todas as ações se realizem 

com o devido conhecimento dos 
responsáveis, ou mesmo com a 
sua intervenção. Isto é, pelos es-
tatutos e respetivo regulamento 
e, também, por respeito àqueles 
que nos órgãos do Movimento 
dão o seu melhor, não devem os 
mensageiros ou responsáveis de 
órgãos dirigir-se a um secreta-
riado ou aos seus membros para 
tratar de assuntos da competên-
cia de outros – secretariado ou 
responsável.

Vamos todos procurar cola-
borar melhor, respeitando as de-
vidas competências de cada ór-
gão ou cargo, para que nos sin-
tamos membros ativos e respon-
sáveis nas nossas atribuições, 
neste Movimento que amamos e 
queremos vivo e atuante.

Nota: Tem-se verificado, nos 
serviços de apoio ao Secreta-
riado Nacional, o contacto de 
muitos Mensageiros para tratar 
de assuntos diversos, quer rela-
cionados com atividades, quer 
de ordem interna, designada-
mente, alterações nas remessas 
de jornais “Voz da Fátima”, paga-
mento de quotas e outros. Aler-
tamos que se trata de assuntos 
da competência dos secretaria-
dos diocesanos; devem portanto 
ser resolvidos através do contato 
com esses secretariados. Agra-
decemos a compreensão.

Manuel Fragoso do Mar,
Presidente do Secretariado Nacional

20 e 21 de julho

Peregrinação Nacional do MMF
Dia 20 (sábado)

14:30 – Acolhimento (Cen-
tro Pastoral de Paulo VI)
15:00 – Assembleia (Centro 
Pastoral de Paulo VI)
17:00 – Desfile para a Ca-
pelinha		
17:15 – Saudação a Nossa 
Senhora, na Capelinha 
18:00 – Via-Sacra com 
crianças aos Valinhos 
(concentração junto à 
Cruz Alta)
21:30 – Rosário, na Cape-
linha, e Procissão das Ve-
las 
23:00 – Missa, na Basílica 
da Santíssima Trindade  

Dia 21 (domingo)

00:00 – Via-sacra aos Valinhos (concentração junto à Cruz Alta)
03:00 – Oração Mariana, na Capelinha das Aparições
04:00 – 1.ª Adoração Eucarística, na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário
05:00 – 2.ª Adoração Eucarística, na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário
06:00 – Oração de Laudes, na Basílica de Nossa Senhora do Rosário
06:45 – Procissão Eucarística, no Recinto
10:00 – Rosário, na Capelinha das Aparições
11:00 – Missa da Peregrinação, no Recinto, presidida por D. Vir-
gílio do Nascimento Antunes, bispo de Coimbra


